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Acordo entre a Comissão de Fábrica e a Mercedes limita a contratação
de trabalhadores como pessoas jurídicas, as PJs. Dos 12 mil companheiros 
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Página 3

Comissão limita
preCarização na merCedes

Campanha no G.10

Adesão da
Venezuela

fortalece o bloco

Mercosul

P
ub

lic
id

ad
e

4 Tribuna Metalúrgica do ABC - Quarta-feira, 5 de dezembro de 2007

Supremo cassa liminar que suspendia proibição

Doenças e acidentes de
trabalho custam R$ 40 bilhões

Exposição no final de semana

Amianto

Previdência Social

Orquídeas

O amianto ainda é bastante usado no Estado de São Paulo

O Supremo Tribunal 
Federal cassou a liminar e 
determinou o cumprimen-
to da lei que proíbe o uso 
do amianto ou asbesto no 
Estado de São Paulo a partir 
do próximo ano.

O amianto é canceríge-
no, mas mesmo assim é usa-
do em mais de 3.000 itens 
industriais e de construção 
civil, principalmente na pro-
dução de caixas d’água, te-
lhas e freios de carro.

A lei foi sancionada em 
julho deste ano. No mês 
seguinte, a Fiesp entrou 
com uma ação de inconsti-
tucionalidade e conseguiu a 
liminar alegando que existia 
lei federal permitindo o uso 

controlado do amianto.
Essa liminar foi derru-

bada no Supremo fazendo 
valer a nova lei. Ela proíbe 
o uso de produtos que con-
tenham qualquer tipo de 
amianto ou outro mineral 
que tenha fibra de amianto 

na sua composição.
O deputado Marcos 

Martins (PT), autor do pro-
jeto de proibição do produto, 
criticou os empresários desse 
setor. “É lamentável que a 
indústria sobreponha o lucro 
à saúde pública”, disse. 

Ele comentou que o 
amianto é usado como iso-
lante término e que poderá ser 
substituído pela lã de vidro. 

Mesmo não sendo uma 
decisão definitiva, o par-
lamentar acredita que o 
amianto está a caminho de 
ser extinto definitivamente 
em São Paulo. 

“A lei vai incentivar 
outros Estados a fazerem o 
mesmo”, acredita Martins. 
Ele lembrou que a Orga-
nização Mundial de Saúde 
sustenta que todo tipo de 
amianto causa câncer e que 
não existe limite  seguro de 
exposição ao produto. (Leia 
mais sobre o assunto na coluna 
da Saúde, amanhã).

O Ministério da Pre-
vidência gasta atualmente 
quase R$ 10 bilhões ao ano 
em aposentadorias especiais 
e custos com aci-
dentes de traba-
lho. Somando os 
custos indiretos, 
esse valor pode 
chegar a R$ 40 
bilhões ao ano. 

Os  dados 
foram divulga-
dos pelo diretor 
do Departamento de Polí-
tica de Saúde do Ministério, 
Remi Todeschini (foto).

Nestes sába-
do e domingo vai 
acontecer a 38ª 
Exposição Nacio-
nal de Orquíde-
as, quando cerca 
de 1.500 orquíde-
as participarão de 
torneio das mais 
bonitas. Também 
foram convidados vendedo-
res de orquídeas.

A exposição está sendo 
organizada pela Associação 
dos Orquidófilos de São 
Bernardo, que programou 
cursos de replante e cultivo 
de orquídeas nos dois dias.

Ele disse que essa con-
ta não pode ser debitada ao 
trabalhador. “Quando acon-
tece o acidente ou a doen-

ça, quem paga 
a conta hoje no 
Brasil é a Previ-
dência Social e 
toda a popula-
ça”, comentou.

C e r c a  d e 
300 mil traba-
lhadores estão 
atualmente afas-

tados, com doença do traba-
lho ou acidentados. Soman-
do todos em licença médica, 

esse número sobe para 1,5 
milhão.

A maioria das empresas 
não instala proteções cole-
tivas e nem substitui subs-
tâncias perigosas, cabendo 
ao trabalhador assumir os 
riscos de sua saúde. 

Na América Latina, 
acontecem cerca de 27 mi-
lhões de acidentes de traba-
lho todo ano, dos quais 90 
mil são fatais.

Isso significa cerca de 
50 acidentes por minuto nos 
ambientes de trabalho, com 
250 mortes diárias.

Clube de 
Campo fecha 

no sábado
O Clube de Cam-

po dos Metalúrgicos do 
ABC, em Riacho Gran-
de, estará fechado neste 
sábado, 8 de dezembro, 
para a festa das 600 crian-
ças carentes apadrinha-
das pelo Grupo Super 
Amigos, dos companhei-
ros na Scania. 

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO

Os cursos são gratuitos 
e duram cerca de meia hora. 
Eles vão acontecer assim 
que estiver presente um gru-
po de pessoas interessadas. 

A exposição está mar-
cada para o Centro Celso 
Daniel, ao lado da Sede do 
Sindicato, das 9h às 18h.

A CUT Nacional di-
vulgou uma série de indica-
dores que comprovam co-
mo a entrada da Venezuela 
no Mercosul pode ser mais 
um passo decisivo rumo à 
união sul-americana. 

A Central sempre de-
fendeu o bloco por enten-
der que, a partir dele, será 
atingida a integração eco-
nômica, comercial e políti-
ca da América do Sul. 

Além disso, a CUT 
acredita que o Mercosul 
permitirá ao Brasil uma in-
serção mais forte e sobera-
na no cenário mundial, co-
mo já vem acontecendo. 

Principais pontos
Entre outros pontos, 

a Central apresentou os 
seguintes argumentos:

• O mercado brasileiro 
cresce 25% com o Merco-
sul. Com a entrada da Ve-
nezuela esse crescimento 
chega a 40%.

• A Venezuela pos-
suiu saldo comercial de R$ 
40 bilhões, o segundo da 
América Latina. Portanto, 
o País possui muito di-
nheiro para comprar nos 
mercados externos.

• A Venezuela faz 31% 
de suas compras nos EUA 
e só 14% no Mercosul.

• O Brasil vendeu R$ 4 
bilhões a mais que comprou 
da Venezuela em 2006. Só o 
setor agrícola brasileiro au-
mentou 600% suas vendas 
ao país vizinho.

• O Brasil já é o ter-
ceiro maior fornecedor da 
Venezuela, atrás apenas do 
México e da China.

• Os investimentos do 
Brasil na Venezuela passa-
ram de R$ 50 milhões em 
2001 para R$ 200 milhões 
em 2005, um crescimento  
de 370%.

• Cerca de 10% das ex-
portações do Brasil vão pa-
ra a Venezuela, em setores 
como medicamentos, má-
quinas e material elétrico, 
automóveis e preparações 
alimentícias.

• As indústrias de São 
Paulo são as que mais se be-
neficiam do mercado vene-
zuelano, com exportações 
em torno de R$ 2 bilhões.

Divulgação
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

notas e recados

confira seus direitos
O trabalhador reintegrado 

pode ser dispensado?

Departamento Jurídico

Ato pára produção na Ática

Apadrinhamento na Ford e 
arrecadação na Rolls Royce

Natal solidário

Trabalhadores na Ática cruzaram os braços querendo acordo

A produção da Ática, 
em Diadema, ficou parada 
na manhã de ontem das 6h 
às 8h30, com os trabalha-
dores participando de ato 
reivindicando que a empresa 
assine acordo de campanha 
salarial garantindo a data-
base em setembro e a esta-
bilidade aos acidentados e 
portadores de doença ocu-
pacional.

O Sindicato está bus-
cando acordos por empre-
sas, já que os representantes 
do grupo 10 se recusam a 
incluir essas duas cláusulas 
no acordo. 

O diretor do Sindica-
to, José Mourão, disse que, 
apesar da pressão feita pela 
direção da empresa, os tra-
balhadores se mobilizaram 
e estão lutando para garantir 
um bom acordo.

O Comitê da Cidadania 
dos Metalúrgicos do ABC, 
que atua na Ford, acaba 
de concluir a entrega das 
fichas de apadrinhamento 
de crianças pelos traba-
lhadores. 

O resultado foi ani-
mador porque a cam-
panha atingiu todas as 
áreas da fábrica. Pelo 
menos 700 crianças, 
atendidas por seis insti-
tuições, terão um Natal 
melhor. Cada padrinho 
recebe uma foto com o 
perfil da criança e lhe 
entrega roupas, calçados 
e um brinquedo. 

Paulo Brasil, secre-
tário do Comitê, disse 
que a campanha entra 
agora na fase de arreca-
dação de brinquedos. “Mui-
tas crianças apadrinhadas 
tem irmãos que não são con-
templados por ações como 
a nossa. Os brinquedos que 

“Na Ática existe muitos 
companheiros com proble-
ma de saúde e, sem as cláu-
sulas, parte desse pessoal 
corre o risco de perder o 
emprego”, comentou.

Para Zé Mourão, a ma-
nutenção das cláusulas é 
também uma forma de pres-
sionar o patrão a investir 
em melhores condições de 

trabalho. 
A empresa, ontem, de-

monstrou mais uma vez seu 
desrespeito aos trabalhado-
res ao chamar a polícia.

Policiais civis e milita-
res largaram suas ações de 
segurança pública para fa-
zer o serviço de segurança 
particular de uma empresa 
privada.

Tá certo!
Lula criticou a redução 
da maioridade penal 
e disse que a inclusão 
social de adolescentes 
é mais eficaz do que a 
punição após os crimes.  

Exemplo
O último marechal 
brasileiro, Waldemar 
Cardoso, fez 107 anos 
ontem desejando 
longa vida ao regime 
democrático.

Impressionante
A Globo faturou R$ 16 
milhões em anúncios 
apenas no dia da estréia 
da TV digital.

Não é por aí
Torcedores corintianos 
agrediram atletas, 
fizeram ameaças ao 
elenco e até colocaram 
o dedo no rosto  do 
presidente do clube.

Cadeia neles
Análise da Polícia 

Federal aponta 
adulteração em oito 
amostras de leite da 
Copervale, inclusive 
com adição de soda 
cáustica.

Pesadelo americano
Mais e mais brasileiros 
vêm deixando os
EUA e desistindo de 
viver ilegalmente
no país, informa o
jornal New York
Times.

Uma lágrima
Por Heloneida
Studart, feminista e 
ativa opositora da 
ditadura, que morreu 
segunda-feira, no Rio, 
aos 75 anos.

Presidente de todos
Pesquisa apontou 
crescimento da 
aprovação de
Lula no Sudeste,
na classe média alta
e entre os
escolarizados. 

conseguirmos serão para 
eles”, comentou. 

Ele pede que o pessoal 
leve as doações até o dia 
7, pois a partir do dia 15 o 

Comitê inciará a entrega às 
instituições. 

Rolls Royce
Os companheiros na 

Rolls Royce também con-

cluíram a arrecadação. Lá 
eles juntaram R$ 4.090,00 
que serão transformados em 
cestas básicas.

Rogério Fernandes, do 
Comitê Sindical, conta 
que a arrecadação supe-
rou as previsões. “Foi a 
primeira vez que tiver-
mos a participação de 
quase todos os trabalha-
dores, inclusive gerentes 
e diretores da fábrica”, 
afirmou. 

A empresa doou 
uma quantia semelhante 
ao arrecadado entre o 
trabalhadores e Rogério 
acredita que com o valor 
será possível comprar 
cerca de 200 cestas-bási-
cas. Elas serão entregues 

para a entidade Viva Vida, 
de São Paulo, que cuida de 
crianças portadoras do ví-
rus da aids, e para a Creche 
Nossa Senhora Guadalupe, 
em São Bernardo. 

O trabalhador que for 
portador de doença pro-
fissional adquirida na 
empresa, com decisão fa-
vorável na Justiça e que 
preencha os requisitos da 
convenção coletiva de 
trabalho, não pode ser 
dispensado pela empresa, 
pois tem direitos assegu-
rados conforme cláusula 
na convenção.

Somente algumas ra-
ras situações fogem desta 
regra como, por exemplo, 
a dispensa do trabalha-
dor por justa causa pre-
vista na CLT.

Neste caso, incorren-
do o trabalhador em uma 
das hipóteses legais da 
“justa causa”, a empre-
sa dispensa o emprega-
do independentemente 
da estabilidade que ele 
possui.

Quando a empresa 
fecha e não tem nenhu-
ma outra unidade, ela é 

obrigada a acertar todo 
o período da estabilidade 
que está faltando para a 
aposentadoria. O enten-
dimento é que esse tra-
balhador não está mais 
apto para retornar ao 
mercado de trabalho.

Para descumprir o 
reconhecimento da es-
tabilidade, algumas 
empresas, falsamente, 
atribuem ao trabalhador 
o cometimento de falta 
grave, com sua dispensa 
por justa causa sem que 
ele nada tenha feito.

Neste caso, além de 
o trabalhador mover no-
va ação visando a rein-
tegração, poderá tam-
bém pleitear o pagamento 
de danos morais e danos 
materiais pela conduta 
da empresa que, evental-
mente, tenha ofendido a 
honra do empregado.

Roberto Parizotti

Denuncie
o trabalho
precário
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Mercedes-Benz

Acordo reduz contratação precária

Ato dos trabalhadores na Mercedes contra a Emenda 3 foi parte da luta contra a PJ

2 mil metalúrgicos contra o trabalho precário
O combate ao trabalho 

precário dominou os deba-
tes da reunião da Federação 
Internacional dos Metalúrgi-
cos – Fitim, encerrada sexta-
feira, com um marcha pelas 
ruas de Salvador, na Bahia. 

Para o presidente da 
Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos  (CNM-CUT), 

A partir de agora a Mer-
cedes-Benz terá de negociar 
com a  Comissão de Fábrica 
a contratação de trabalhado-
res como pessoas jurídicas, 
as PJs. 

A conquista está no 
acordo que a Comissão de 
Fábrica e o Sindicato aca-
bam de assinar com a mon-
tadora e é um importante 
avanço da campanha Não 
caia nessa arapuca.

O acordo limita em 
0,25% do total de 12 mil 
trabalhadores, cerca de 30 
profissionais, as contrata-
ções que a montadora pode 
fazer de PJs.

Contra a emenda 3
A luta contra a precari-

zação tem mais de um ano e 
foi estimulada a partir da ba-
talha contra a emenda 3, que 
possibilitava a precarização 

dos contratos de trabalho. 
Walter Souza, coorde-

nador da Comissão, explica 
que foi  feito um mapeamen-
to da fábrica, que possibili-
tou a  identificação de vários 
trabalhadores que atuavam 
como PJ em empresas ter-
ceirizadas. 

“Vimos que muitos 
companheiros aderiam a 
PDVs em áreas adminis-
trativas, mas continuavam 
ocupando o mesmo posto.
Descobrimos que eles eram 
contratados por empresas 
de terceiros ou pela própria 
Mercedes, sem nenhum 
acompanhamento ou respei-
to ao acordo de terceirização 
que temos com a fábrica”, 
assinalou Souza. 

Produção e terceira
Desde o ano passado 

a Comissão de Fábrica tra-

balhava para acabar com as 
PJs. No entanto, frisa Sou-
za, o que permitiu a regula-
rização das PJs foi o bom 
momento da produção e a 
necessidade da fábrica por 
jornadas adicionais.

Outra conquista impor-
tante do acordo é a Merce-
des determinar que a  MSX, 

empresa que presta serviço 
de engenharia, formalize 
todos os funcionários, que 
hoje são PJs, até abril de 
2008.

“Essa regulamentação 
beneficiará muito os traba-
lhadores terceirizados que 
atuam na planta”, comple-
tou Souza.

Carlos Alberto Grana, o 
Brasil, por ter um grande 
número de trabalhadores 
em situação precária, deve 
se unir à classe trabalhadora 
internacional nesse combate 
e ser um dos principais ex-
poentes da luta pela carteira 
assinada e melhores condi-
ções de trabalho.

Marcha contra o trabalho precário fechou reunião da Fitim, em Salvador

O acordo fechado com 
a Mercedes é um importan-
te avanço para a campanha 
Não caia nessa arapuca. Exija 
carteira assinada!

Em andamento des-
de o início de outubro, a 
campanha quer identificar 
locais de trabalho que não 
respeitam a contratação 
formal de trabalhador. 

Ou seja, identificar as 
fábricas que contratam sem 
carteira assinada, por meio 
de pessoas jurídicas ou 
cooperativas fraudulentas.  
Trabalhador nessa situação 
perde direitos.

Desta forma, a ca-
tegoria torna-se a princi-
pal aliada do Sindicato no 
combate à fraude. Se você 
conhece situações de tra-
balho precário, denuncie 
ao Sindicato.
O sigilio é total. 
• Sede 4128-4236
• Diadema 4066-6468
• R. Pires 4823-6898
• denuncia@smabc.org.br

Entrando na página do Sindicato 
você tem acesso a um serviço 

exclusivo de cadastro de 
currículos. Você será visto por 49 

mil empresas em todo o Brasil. 
Acesse o quanto antes!

Procurando um
emprego melhor?

Acesse: www.smabc.org.br

Acontece neste sába-
do mais um baile promo-
vido pela Associação dos 
Metalúrgicos Aposentados 
do ABC - AMA-ABC, com 
início às 18h30 na Sede do 
Sindicato. 

A animação ficará por 
conta da banda Cheiro da 
Terra.

Os preços são popu-
lares e as reservas de me-
sa devem ser feitas pelo 
4127-2588.

Não perca, mesmo 
porque é o último do ano. 
Depois deste, só em 2008.

Tem baile
no sábado

AMA-ABC

Rumo a Brasília – Pelo menos 200 metalúrgicos 
do ABC embarcaram ontem com destino a Brasília, 
onde participam hoje da 4ª Marcha da Classe Tra-
balhadora. A mobilização reivindica a redução da 
jornada de trabalho para 40 horas semanais e limi-
tação das horas extras, mais e melhores empregos e 
a defesa da seguridade social. 
Todas estas bandeiras buscam uma agenda de de-
senvolvimento que priorize a distribuição de renda 
e a valorização dos trabalhadores. A marcha come-
ça na Esplanada dos Ministérios e termina com ato 
político no Congresso Nacional.


